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a PODERLATIN0.0 Méxicojá é o segundo parceiro econômico dos

Estados Unidos, atrás apenas do Canadá, mostrando que o Naffa trouxe

beneficios reais à região e potenciais à América Latina. As cifras do

comércio bitaterat, em 1998, uttrapassaram os US$ 15 bilhõesapenas

em setembro passado.Isso significa 8,5% mais que no mesmo período

de 1997, desbancando o Japão, ainda bastante abatado pela crise

asiática. 0 mercado pubticiüírio agradece e prevê crescimento de

negócios da ordem del5o/o em 1999.

a C00. A StarMedia, a mais importante provedora de conteúdo de

Internetda América Latina, continua seu processo de expansão. Nesse

senüdo, anunciou a criação do cargo de chiefoperating officer, para o

qual Tracy Leeds foi promoüda. Fundada em 1996, a StarMedia é

financiada por Chase Capitat Partners,Flatiron Partners, Intel
Corporation, BankBoston, Robertson Stephens& Co., Daüd Rockefetter,

E.M. Warburg, Pincus & Co., Generat El.ectricEquity Capitat Group,

Morgan StanLey Dean Witter & Co., New York City Investment Fund,

Ptaünum Venture Partners e diversos investidores privados, incluindo

da América Latina.

a REGI0NAI. Confirmada asso-

ciação entre Euro RSCG e Publiart,

no Chite, como recentemente foi
adiantado por esta cotuna.
Ricardo WiLson (/oto), diretor de

criação da tocatGraffiti Euro RSCG,

passa a cumprirfunções de asses-

sor criaüvo regiona[ do grupo.

O DELTAREP0RT. É dos poucos

e bons sites com informações re-

levantes sobre negócios na Amé-

rica Latina, principatmente refe-

rentes à tecnotogia da informa-

ção. Criado em novembro de 1997

pelo cotombiano José Daccach,

seus newstetters são recebidos por mais de 6 miI pessoas em 54 paÍses

do mundo. Segundo dados de seu editor, mais de 350 milhões de

pessoas, em 23 países, falam espanho[, sendo o quarto idioma mais

fatado em todo o mundo. Na Internet, os hispano-americanosjá são

os terceiros maiores usuários, representando cerca de 9,2% do totat,
ou 8,5 mithões de pessoas. Projeções do mercado indicam que esse

contingente deva chegar aos 35 mithões na ürada do mitênio. Outro

dado significativo é que 90% dos usuários hispânicos têm alto poder

aquisiüvo, e27o/ojá compraram algo peta rede, gerando estimativas
de consumo que chegam a US$ 60 bithões em 2001. Se o seu negócio

é América Latina, vate a pena conferir (http://dettahypermart.net/
ERD.htmL,/enc).

a ANMRSÁruO. Com grande festa na boate La France, a reüsta
argentina NX, uma das mais descotadas sobre aftes e divertimentos,
comemora nesta segunda-feira seus 5 anos de existência. Na ocasião,
também serão entregues os Prêmios Nexo 1998 às artes plásticas, ao

teatro independente e às ações humaniüírias.

O ACAI!ÊMIC0. 0 Centro de Estudos Latino-Americanos da Universi-
dade da Califórnia, em Berketey (EUA), reatizou na semana passada

um importante seminário sobre alternativas para a América Latina.
Negócios, trabatho, meio ambiente, potÍtica, economia e comunica-

ções foram os principais temas. Entre os presentes, os deputados
argentinos Dante Caputo e Rodolfo Terragno; os brasiteiros Ciro

Gomes e Roberto Mangabeira Unger; os chitenos Carlos Ominami,
senador, e Genaro Arriagada, embaixador nos Estados Unidos; os
mexicanos Amatia Garcia, senadora, e Jorge Castaneda, professor de

ciências po[Íticas, entre
outros. Um dos pontos

mais debatidos do en-
contro foi o papetfunda-

mental que os meios de

comunicação exercem
sobre as sociedades [ati-
no-americanas.

O ASCO. Não é o fim da
picada esse anúncio
(foto) da Sontec S.A.,
representante na Argen-
tina dos aparethos de ar-
condicionado L.G.? 0s
responsáveis por essa
obra pubticitária são a

JWT [ocaI e seu director
creativo Oscar Cerrutti.
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PROSPESTANDO

-
Paulo Trabulsi é diretoro de comerci oi s

e pertence a um pequeno e seleto gru-

po de profissionais brasileiros que lo-

grom trobolhor de formo sistemúüco

para o utros p aíses laü n o-a m ei ca n os.

InterCâmbio: Gomo hrdo começou?

Paula frabulsi: Comecei a trabathar
para fora há uns sete anos, quando a

OgitW & Mather me etegeu para diri-
gir a campanha de lançamento do

sabonete Dove no Brasile na América

Latina. Minha primeira proüdência

foi aprender espanho[, para ter con-

tato direto com o casting e conseguir

diferenciar o [oca[ do universal em

termos de comunicação.

InterCâmbio: Qua[ o seu aporte
nesse§ casos?

Paula Trabulsi: Consigo olhar as

coisas por um ângulo novo, que pro-

vavetmente os diretores [ocais ainda

não üram. Atém disso, tenho uma

genuína paixão peta cuttura latino-
americana que, em gerat, nós brasi-
[eiros conhecemos muito pouco. So-

mos muito colonizados, atentos à

Europa e aos Estados Unidos e não

nos damos conta da riqueza dos paí-

ses que nos cercam.

InterCâmbio: Ilo Brasit. apenas
voaê e a Ftávia Moraes, duas mu-
lheres, reatmente trabalham para
a América Latina. Por quê?

PaulaTrabuls* Acho que esse "olhar

feminino" (que não é privil.égio ex-

ctusivo das mutheres) pode ter con-

tribuído um pouco para isso. 0s deta-
[hes têm, no conjunto, uma impor-
tância mais eüdente que os p[anos

gerais. Procuro a diferença dos deta-
[hes, não o gtobalizado e padrão.

InterCâmbio: Você ahra sozinha
no exterior?
Paula Trabulsi: Não abro mão do

meu diretor de casting, Roberto
Straub. AJX Fi[mes atua como centro
no desenvotümento desses traba-
[hos, o que acaba envolvendo a pro-
dutora como um todo.
InterCâmbio: Há espaço para mais
diretores brasileiros na publicida-
de latino-americana?
Paula Trabutsi: Não estamos mais

restritos às fronteiras tradicionais.
Não é peta fatta de diretores locais,
mas sim petas características étnicas
indiüduais que cada profissional
pode oferecer. Acho que meus traba-
[hos acabam se destacando por sua

humanidade e direção de arte, e é
isso que tem aberto portas para mim

no exterior.
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